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Mulholland almoçou com Galvêas e Pastore, no Ministério 

Credor diz que 
• r  recursos ja vem 

O presidente do Banco de Mon- da brasileira seria "preocupan-
treal. Willian Mulholland, um dos te" se a rejeição do Decreto-lei 
maiores credores do Brasil, após 2.045 que reajusta os salários a 
longo almoço com o ministro da 80% do INPC inviabilizasse o 
Fazenda. Emane Galvêas, e o acordo entre o Brasil e o Fundo 
presidente do Banco Central, Af- Monetário. 
fonso Celso Pastore, disse acredi- 	O presidente do Banco de Mon- 
tar que o fluxo de empréstimos treal não quis confirmar se o País 
externos para o país deverá iria obter no próximo ano da co-
regularizar-se nas próximas se- munidade financeira internacio-
manas, tão logo o Fundo Monetá- nal recursos entre USS 6 e US$ 6.5 
rio comunique formalmente aos bilhões, como já havia sido divul-
bancos privados internacionais o gado, alegando que esta necessi-
recebimento da carta de intenção dade ainda não tinha sido quanti-
do governo brasileiro. ficada. Segundo ele, há um ponto 

Na opinião de Mulholland, o de divergência que está impedin-
Brasil está livre de ser considera- do o acerto final destes numeros: 
do inadimplente. Ressaltou con- ainda não foi definido se as reser-
tudo que. apesar das negociações vas em ouro do Brasil serão cias-
com o FMI e a comunidade finan- sificadas como "monetária", que 
ceira internacional estarem che- é interesse do Brasil, ou apenas 
gando a um bom termo, o Brasil como um produto primário. 
terá que realizar um trabalho du- 	Ao ser indagado da possibilida- 
ro para implementar seu progra- de de os juros serem incluídos na 
ma de ajuste econômico: 	renegociação da dívida brasilei- 

O Banco de lwontreal, além de ra. Mulholland descartou que isso 
ser um dos maiores credores do seja possível. Segundo ele, as ta-
Brasil e um dos 14 membros do xas cobradas nos empréstimos. 
comitê de assessoramento da isto é, na aplicação, são conse-
dívida externa brasileira, é tam- qüência direta das taxas que os 
bém o coordenador do subcomitê bancos têm que pagar na capta-
de economia, que esteve recente- ção de recursos. Os spreads, por-
mente no Brasil. colhendo dados tanto. disse ele, podem ser, defi-
sobre a situação econômica e nidos ao longo das negociações 
avaliando as necessidades de re- entre o Brasil e os credores. 
cursos externos do País neste e 	Já ao final da entrevista, o pre- 
no próximo ano. 	 sidente do Banco de Montreal re- 

No entender do presidente do velou que as negociações do Bra-
Banco de Montreal, a carta de in- sil com a comunidade financeira 
tenção e o memorando técnico internacional não serão mais fei-
que a acompanha deverão ser im- tas como anteriormente, antes de 
plementados com flexibilidade, 	o Brasil enfrentar a atual crise de 
objetivando a sua adaptação "às 	liquidez, pois muitos bancos. pe- 
mudanças da conjuntura econô- quenos e médios, no decorrer das 
mica" para que o País não tenha negociações deixaram de ofere-
a sua capacidade industrial des- cer recursos ao País por teme-
truída ou mesmo limitada acen- rem a sua incapacidade de cum-
tuadamente. "E preciso não ma- prir com os seus compromissos. 
tar o paciente durante a opera- Mulholland disse ainda que. 
ção", advertiu Mulholland com além de conversar com o minis-
referência a receita de ajusta- tro Galvêas sobre a evolução da 
mento econômico proposta pelo economia brasileira frente ao 
Fundo aos países em dificulda- programa de austeridade que o 
des. Segundo Mulholland. o cum- 	Brasil está cumprindo. veio par- 
primento das metas acertadas 	ticipar ao ministro a criação de entre o Brasil e o FMI devem ser 	um conselho consultivo do Banco 
impleméntadas de forma flexível 	Montreal de Investimento, desti- 
com constantes revisões. 	nado a orientar e decidir sobre os 

Segundo ele. os banqueiros in- 	investimentos da sua subsidiária 
ternacionais estarão "sensíveis" 	no Brasil. 
às eventuais necessidades que o 
Brasil terá de rever periodica- 
mente as suas metas acertadas CLUBE DE PARIS 
com o Fundo, pois — destacou — 
é do interesse dos credores brasi- 	Outro acerto, a renegociação 
leiros que o País tenha condições com o Clube de Paris, deverá sair 
de retomar seu ritmo de cresci- no começo de novembro. A reve- 
mento após o atual periodo de 	lação foi feita ontem pelo embai- 
ajustamento. 	 xador Botafogo Gonçalves, chefe 

Apesar de ressaltar que os ban- 	da Assessoria Internacional da 
cos não interferem na formula- Seplan, que levou a proposta bra- 
ção das políticas adotadas pelo 	sileira à instituição. O Clube tam- 
País. Mulholland acentuou que no 	bém espera a ratificação do acor- 
âmbito da renegociação da dívi- do com o FMI. 


